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Resumo 

Na tentativa de encontrar um alimento de ori­
gem local (na região de Aripuanã) para animais, 
foram selecionadas plantas nativas para uma série 
de avaliações. Neste trabalho apresenta-se a com­
posição bromatológica de Trema micrantha Blume 
e capim "Aripuanã" (ainda não classificado). Os 
resultados obtidos oferecem boas perspectivas 
quanto à utilização da Trema, tendo em vista a com­
posição de gramíneas tropicais mais comumente 
usadas na alimentação animal. 

INTRODUÇÃO 

O N ú c l e o de Pesquisa de A r i p u a n ã , n o r t e 

do Estado de M a t o G r o s s o , ca rac te r i za -se por 

apresen ta r u m p e r í o d o c h u v o s o e o u t r o de 

seca, e m b o r a não se t e n h a m dados s o b r e a in­

t e n s i d a d e das p r e c i p i t a ç õ e s a n u a i s . 

A i n t r o d u ç ã o de b o v i n o s na reg ião d e p e n ­

de de uma p r o d u ç ã o f o r r a g e i r a b e m d i s t r i b u í ­

da d e n t r o do ano , o que s o m e n t e se c o n s e g u e 

a t ravés de e s t u d o s do c o m p o r t a m e n t o de 

p lantas f o r r a g e i r a s n a t i v a s e i n t r o d u z i d a s . 

A e x i s t ê n c i a de u m p e r í o d o s e c o i m p l i c a 

na para l i zação do c r e s c i m e n t o das e s p é c i e s 

f o r r a g e i r a s , o q u e r e s u l t a r á na n e c e s s i d a d e de 

c o n s e r v a ç ã o de f o r r a g e m e / o u e x i s t ê n c i a de 

espéc ie na t iva ou i n t r o d u z i d a que se m a n t e ­

nha e m e s t a d o de v e g e t a ç ã o s a t i s f a t ó r i a para 

a a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a i s ; ou se ja , g r a n d e 

p rodução de m a s s a c o m a l t o v a l o r n u t r i t i v o . 

Tendo e m v i s t a a n e c e s s i d a d e da produ­

ção de f o r r a g e m no p e r í o d o s e c o e s e n d o a 

e s p é c i e Trema micrantha na t i va , o o b j e t i v o do 

p r e s e n t e t r a b a l h o f o i d e t e r m i n a r a sua c o m p o ­

s i ç ã o b r o m a t o l ó g i c a c o n f o r m e e s q u e m a de 

W e e n d e e de Van S o e s t (1966) e d i g e s t i b i l i d a ­

de " i n v i t r o " dos c o m p o n e n t e s f i b r o s o s . 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

M u i t o s e s t u d o s e x i s t e m s o b r e a c o m p o s i ­

ção e v a l o r n u t r i t i v o de a l i m e n t o s v o l u m o s o s , 

e s p e c i a l m e n t e a q u e l e s q u e p r o c u r a m estabe­

lecer re lação e n t r e os c o m p o n e n t e s da f r a ç ã o 
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Embora a p r e s e n t e r e s t r i ç õ e s para aná l ise 

de a l i m e n t o s v o l u m o s o s , o e s q u e m a ana l í t i co 

m a i s c o m u m e n t e u t i l i z a d o é o de W e e n d e , sen­

d o t o d a v i a m a i s i n d i c a d o o de Van S o e s t 

( 1 9 6 3 ) , q u e se baseia p r i n c i p a l m e n t e nos c o m ­

p o n e n t e s da parede c e l u l a r . 

C t e o r de f i b r a de a l i m e n t o s v o l u m o s o s é 

m u i t o i m p o r t a n t e p o r q u e e s t á r e l a c i o n a d o c o m 

a i n g e s t ã o v o l u n t á r i a do m e s m o , s e n d o que a 

v e l o c i d a d e de degradação da f i b r a pe les m i ­

c r o r g a n i s m o s e v e i o c i d a d e de p a s s a g e m do 

a l i m e n t o a t r a v é s do t r a t o d i g e s t i v o r e g u l a m 

essa i n g e s t ã o (Van S o e s t , 1965; W a l t e r s , 

1971) . 

A c o m p o s i ç ã o da f i b r a de f o r r a g e i r a s t r o p i ­
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MATERIAL E MÉTODOS 

O m a t e r i a l u t i l i z a d o n e s t e e s t u d o f o i c o l h i ­

do no N ú c l e o de Pesqu isas de A r i p u a n ã , no pe­

r íodo de 23 a 30 de m a i o de 1976. A s a m o s t r a s 

de Trema micrantha f o r a m c o l h i d a s m a n u a l ­

m e n t e , c o l e t a n d o - s e ao acaso e m d i v e r s a s 

p l a n t a s , r a m o s s e c u n d á r i o s c o m f o l h a s . Para 

o c a p i m " A r i p u a n ã " ( e m c l a s s i f i c a ç ã o ) as 

a m o s t r a s f o r a m c o l h i d a s c o m f e r r o para c e i f a , 

c o l e t a n d o - s e m a t e r i a l n u m a área não paste -

j a d a . 

Todo o m a t e r i a l s o f r e u u m a d e s i d r a t a ç ã o 

ao s o l para c o n s e r v a ç ã o , e, p o s t e r i o r m e n t e , 

f o i c o n d i c i o n a d o e m s a c o s p l á s t i c o s e t r a n s ­

p o r t a d o a J a b o t i c a b a l , o n d e se p r o c e d e u às 

a n á l i s e s de l a b o r a t ó r i o . 

A s a n á l i s e s e f e t u a d a s f o r a m : a) C o m p o s i ­

ção b r o m a t o l ó g i c a s e g u n d o e s q u e m a de W e e n ­

de m a t é r i a seca ( M S ) , p r o t e í n a b ru ta ( P B ) , 

f i b r a b r u t a ( F B ) , e x t r a t o e t é r e o (EE) , c inza e 

e x t r a t o não n i t r o g e n a d o ( E N N ) ; b) A n á l i s e 

c o n f o r m e e s q u e m a de V A N SOEST ( f i b r a e m 

d e t e r g e n t e n e u t r o ( F D N ) , f i b r a e m d e t e r g e n t e 

á c i d o ( F D A ) , c e l u l o s e ( C e l ) , l i g n i n a ( L i g ) e 

c o n t e ú d o c e l u l a r ( C C ) . A h e m i c e l u l o s e ( H e m ) 

f o i e s t i m a d a pe la d i f e r e n ç a e n t r e FDN e FDA. 

A f r a ç ã o s o l ú v e l não p r o t e i c a (SNP) f o i o b t i ­

da pela d i f e r e n ç a e n t r e CC e PB. 

A s a n á l i s e s d o e s q u e m a de W e e n d e Foram 

c o n d u z i d a s c o n f o r m e manua l A O A C (1966) e 

do e s q u e m a de Van S o e s t c o n f o r m e G o e r i n g 

& Van S o e s t ( 1 9 7 0 ) . 

RESULTADOS 

Para e f e i t o de c o m p a r a ç ã o , nos Q u a d r o s 1 

e 2, sãc a p r e s e n t a d o s , a l é m de dados o b t i d o s 

para a Trema micrantha e c a p i m " A r i p u a n ã " , 

dados r e f e r e n t e s a C a p i m Nap ie r (Pennisetum 

purpureum Sc tu im. } , C a p i m C o l o n i ã o (Panicum 

máximum Jacq. ) , e C a p i m G o r d u r a (Melinis 

minutiflora Beauv.) r e t i r a d o s de t r a b a l h o de 

A n d r a d e ( 1 9 7 3 ) , Pedre i ra (1973) e das Tabe las 

de C o m p o s i ç ã o de A l i m e n t o s da A m é r i c a Lat ina 

(1974) . 

No Q u a d r o 1 é a p r e s e n t a d a a c o m p o s i ç ã o 

b r o m a t o l ó g i c a o b t i d a c o n f o r m e o e s q u e m a de 

W e e n d e e, no Q u a d r o 2, c o n f o r m e o de V a n 

Soest ( 1 9 6 5 ) . 

QUADRO 1 

Composição bromatológica da Trema e algumas 
espécies gramíneas forrageiras, conforme esquema 

de Wende. 

% na Matéria Seca 

PB FB EE Onza ENN 

Trema (haste-folha)" 21,41 18,09 0,76 7,74 52,00 
Trema (folha) 19,04 9,35 1,31 11,19 59,11 
Capim "Aripuanã" * 10,81 32,23 0,65 8,11 51,80 
Capim Napier ** 10,20 29,30 3,60 13,4 43,50 
Capim Colonião *** 10,20 32,40 31,0 7,80 44,1 
Capim Gordura *** 12,40 26,50 5,70 9,70 46,9 

{ * ) — O C a p i m " A r i p u a n ã " e n c o n t r a - s e e m c l a s s i f i c a ç ã o n a 

U N I C A M P — U n i v e r s i d a d e d e C a m p i n a s . 

( * * ) — G r a m í n e a c o l h i d a c o m 2 9 a 4 2 d i a s d e c r e s c i m e n t o . 

T a b e l a s d e c o m p o s i ç ã o d e a l i m e n t o d a A m é r i c a L a t i ­

n a ( ) 9 7 4 ) . 

( * * * ) — G r a m í n e a s c o l h i d a s n o p o n t o d e p a s t e j o d o m ê s d e 

j a n e i r o d o a n o 1 9 6 8 / 6 9 ( P e d r e i r a , 1 9 7 3 ) . 

P B — P r o t e í n a b r u t a ; FB = F i b r a b r u t a ; EE 

E x t r a t o E t é r e o ; E N N = ; C i n z a e e x t r a t o n ã o n i t r o ­

g e n a d o . 

DISCUSSÃO 

V e r i f i c a - s e p e l o s d a d o s do Q u a d r o 1 que 

do p o n t o de v i s t a da c o m p o s i ç ã o b r o m a t o l ó g i ­

ca Trema é b a s t a n t e p r o m i s s o r a , t e n d o e m v i s ­

ta a c o m p o s i ç ã o de g r a m í n e a s f o r r a g e i r a s t r o ­

p i c a i s nos m e l h o r e s e s t á d i o s de d e s e n v o l v i ­

m e n t o para sua u t i l i z a ç ã o . Pode-se d izer a té 

que os r e s u l t a d o s são s u r p r e e n d e n t e s . O 

t e o r de p r o t e í n a b r u t a na f o l h a é de 19 ,04%, 

e s t a n d o , p o r t a n t o , na t r a n s i ç ã o e n t r e os a l i ­

m e n t o s c o n s i d e r a d o s e n e r g é t i c o s ( m e n o s de 

2 0 % de PB na m a t é r i a seca ) e s u p l e m e n t o s 

p r o t e i c o s , se c o n s i d e r a r m o s que o t e o r de f i ­

bra b r u t a de 9 ,35% não p e r m i t e c l a s s i f i c á - l a 

c o m o v o l u m o s o . Por o u t r o lado o t e o r m é d i o 

de p r o t e í n a b r u t a da Trema ( h a s t e s e f o l h a s , 

re lação n o r m a l na p lan ta ) m o s t r o u - s e m a i o r 

que a q u e l e da f o l h a ( 2 1 , 4 1 % v e r s u s 1 9 , 0 4 % ) , 

f a t o i n c o m u m e m a n á l i s e s de v e g e t a i s de u m 

m o d o g e r a l . O t e o r de f i b r a b r u t a de 18,09% 

p a r e c e b a s t a n t e b a i x o , q u a n d o c o m p a r a d o c o m 

o t e o r m é d i o de g r a m í n e a s t r o p i c a i s ao redor 

de 3 0 % na m a t é r i a s e c a . O ba ixo t e o r de f i b r a 

t a l v e z se ja o r e s p o n s á v e l p e l o s t e o r e s supe­

r i o r e s de e x t r a t i v o s não n i t r o g e n a d o s e m cer­

ca de 1 0 % e m r e l a ç ã o às g r a m í n e a s . 



QUADRO 2 — Composição bromatológica conforme o esquema de Van Soest (1965) 

% na Matéria Seca 

FDN FDA CC PB SNP Cel. Hem. Lig. 

Trema (haste + folha) 38,06 36,80 61,94 04,41 40,53 20,22 01,29 13,73 

Trema (folha) 29,09 21,48 70,91 19,04 51,87 08,26 07,60 08,31 

Capim Aripuanã * 78,49 46,53 21,51 10,81 10,70 33,58 31,96 09,00 

Capim Napier ** 60,80 36,75 39,20 13,62 25,52 28,75 16,61 04,66 

Capim Colonião " 63,71 33,99 36,29 10,20 26,09 27,62 29,72 03,38 

Capim Gordura ** 65,52 33,43 34,48 10,30 24,28 28,45 28,69 03,61 

( * ) — • O C a p i m " A r i p u a n ã " e n c o n t r a - s e e m c l a s s i f i c a ç ã o n a U N I C A M P — U n i v e r s i d a d e d e C a m p i n a s . 

( * * ) — G r a m í n e a s c o l h i d a s c o m 3 5 d i a s d e v e g e t a ç ã o n o c a m p o e x p e r i m e n t a l d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a V e t e r i n á r i a e A g r o n o m i a d e 

J a b o t i c a b a l ( A n d r a d e , 1 9 7 ' 3 ) . 

F D N — F i b r a e m d e t e r g e n t e n e u t r o ; F D A = F i b r a e m d e t e r g e n t e á c i d o ; C C = C o n t e ú d o c e l u l a r ; PB — P r o t e í n a b r u t a ; 

S N P = F r a ç ã o s o l ú v e l n ã o p r o t e i c o ; C e l = C e l u l o s e ; H e m . = H e m i c e l u l o s e ; L i g . = L i g n i n a . 

Q u a n t o aos t e o r e s de p r o t e í n a b r u t a , q u e 

são o b t i d o s pela a n á l i s e de n i t r o g ê n i o t o t a i 

(N x 6 ,25) , há n e c e s s i d a d e de se e s t u d a r as 

f o r m a s de n i t r o g ê n i o q u e c o m p õ e m e s s e N 

t o t a l , p r i n c i p a l m e n t e a f r a ç ã o p r o t e i c a e não 

p r o t e i c a . Em s e q ü ê n c i a s e r á e s t u d a d a a c o m ­

p o s i ç ã o e m a m i n o á c i d o s da p r o t e í n a , para t e s ­

t e s p o s t e r i o r e s c o m os a n i m a i s . 

O b s e r v a n d o - s e o Q u a d r o 2, o n d e os t e o r e s 

de f i b r a e m d e t e r g e n t e n e u t r o (FDN) r e f l e t e m 

os c o m p o n e n t e s f i b r o s o s dos a l i m e n t o s , a 

Trema a p r e s e n t a c e r c a de 5 0 % a m e n o s des­

ses c o m p o n e n t e s que as g r a m í n e a s de u m 

m o d o g e r a l . Van S o e s t ( 1966 /1967 ) re la ta 

para a a l fa fa c e r c a de 4 0 % c o m o t e o r m é d i o 

de FDN, a Trema a p r e s e n t a n d o 3 8 , 0 6 % para 

has te e f o l h a s e 2 9 , 0 9 % para f o l h a , é p o r t a n t o 

c o m p a r á v e l n e s s e a s p e c t o à a l f a f a . A i n d a Van 

S o e s t (1965) s u g e r e q u e o t e o r de f i b r a de 

6 0 % c o m o F D N , é a q u e l e a p a r t i r do qual o 

c o n t r o l e de c o n s u m o s e r i a r e g u l a d o pe la capa­

c idade d i g e s t i v a e m r u m i n a n t e s , o que c o l o c a 

a Trema n u m a s i t u a ç ã o de boas p e r s p e c t i v a s 

q u a n t o ao c o n s u m o , se o u t r o s f a t o r e s não in ­

t e r f e r i r e m no m e s m o . 

U m c o m p o n e n t e de b a s t a n t e i m p o r t â n c i a 

na f r a ç ã o f i b r o s a é a l i g n i n a , p o r q u e se a d m i t e 

que se ja o p r i n c i p a l c o m p o n e n t e r e g u l a d o r da 

d i g e s t i b i l i d a d e da f r a ç ã o f i b r o s a . N e s s e as­

p e c t o a Trema micrantha a p r e s e n t a t e o r e s re­

l a t i v a m e n t e a l t o s q u a n d o c o m p a r a d a c o m as 

g r a m í n e a s f o r r a g e i r a s , s e n d o o t e o r das t o l h a s 

m u i t o p r ó x i m o d a q u e l e de g r a m í n e a s m a d u r a s , 

que é s e m e l h a n t e ao das h a s t e - f o l h a s 13,78% 

c o n t r a 12 ,35% para o C a p i m G o r d u r a e 13 ,99% 

para o C a p i m C o l o n i ã o aos 145 d ias de vege ta ­

ç ã o , e m b o r a e s s e p r o b l e m a se ja a tenuado pe­

los m e n o r e s t e o r e s de f i b r a da Trema. 

A p a r t i r d e s t e s e s t u d o s b á s i c o s e s t ã o pro­

g r a m a d o s t r a b a l h o s no s e n t i d o de ava l ia r a in ­

g e s t ã o v o l u n t á r i a , a d i g e s t i b i l i d a d e e c o m p o r ­

t a m e n t o dos a n i m a i s a l i m e n t a d o s c o m a Trema 

micrantha. 

SUMMARY 

Bromatological composition data of native 
plants of the Amazon region, indicates that Trema 
micrantha and "Aripuanã" grass has a good compo­
sition for use in animal nutrition. The former 
presents high level of crude protein (19%) and low 
level of fiber (9%) indicating great potential as 
cattle food. 
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